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1. RESUMO 

Larvicultura do tambaqui Colossoma macropomum, CUVIER 1818 em 

diferentes densidades de estocagem. 

 

Autor: Bruno Adan Sagratzki Cavero 

O experimento foi realizado na Fazenda Ecology Pescados, localizada 

no km 11 do Ramal do Banco, 127 km - Rodovia AM-010, Manaus – 

Itacoatiara, Amazonas, Brasil. Realizado em um galpão com dimensões: 

9m x 6m x 3m. Foram utilizados 12 tanques circulares de PVC, com 

capacidade total de 500 L, onde os tratamentos foram distribuídos 

inteiramente casualisados, T1 – 100 pl`s/m³; T2 – 200 pl`s/m³; T3 – 300 

pl`s/m³. As pós-larvas foram alimentadas com ração farelada, contendo 

proteína bruta de 40% durante 30 dias, podendo chegar ao tamanho 

comercial ou para povoação em tanques de engorda. Os resultados 

foram analisados através da média aritmética e desvio padrão. Para 

verificar o efeito dos tratamentos sobre as variáveis testadas foram 

analisados através da análise de variância a 5% de significância. A 

qualidade da agua foi avaliada através do oxigênio dissolvido, pH, 

condutividade elétrica, amônia e nitrito. A densidade de 100 pl/m³ é a 

mais indicado para produção intensiva de alevinos por alcançar maior 

sobrevivência. A TIR e o PRC indicam que a produção de alevinos é 

altamente viável. 
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2. INTRODUÇÃO 

O tambaqui Colossoma macropomum é uma espécie nativa das bacias 

dos rios Amazonas e Orinoco, sendo o segundo maior peixe de escamas da 

região (Zaniboni Filho 1997). É uma espécies de água doce de maior procura 

nos centros consumidores, como uma das principais fontes protéicas de origem 

animal, tornando-se, assim, um peixe de grande importância sócio-econômica 

para a região. O tambaqui está entre os peixes comerciais mais cultivados no 

Brasil, presente na maioria das pisciculturas do país, devido às características 

especiais, tais como: facilidade de cultivo, rusticidade, ótimo sabor e rápido 

crescimento (LOVSHIN, 1995). 

No seu habitat, o tambaqui, realiza piracema, sua reprodução ocorre no 

período das chuvas e, como em todo peixe teleósteo, a sua desova é regulada 

por ritmos endógenos mediados por fatores externos, tais como: variação de 

temperatura, mudanças cíclicas de luz (fotoperíodo), pressão da massa de 

água, pH, entre outras variáveis, que determinam o melhor período para a 

desova e proporcione grande sobrevivência da prole (WAYNAROVICH, 1986 ; 

ZANUY E CARRILLO, 1987). 

 A reprodução é um processo pelo qual uma espécie se perpetua, 

transmitindo a seus descendentes as mudanças ocorridas em seu genoma. O 

sucesso obtido por qualquer espécie é determinado, em última instância, pela 

capacidade de seus integrantes reproduzirem-se em ambientes variáveis, 

mantendo populações variáveis (VAZZOLER, 1996). 

A larvicultura tem por objetivo incrementar as taxas de sobrevivência e 

de crescimento a partir do oferecimento de condições ambientais adequadas, 

entre elas a definição de uma estratégia alimentar que garanta a quantidade e a 

qualidade dos alevinos. Entretanto, a maioria dos insucessos quando se tenta 

desenvolver uma tecnologia de produção de alevinos está associada ao pouco 

conhecimento das preferências do indivíduo, tanto na alimentação como no 

conforto dos animais (Basile-Martins, 1978; Senhorini et al., 1998).  

 Com isso, o objetivo desse trabalho é avaliar a larvicultura intensiva do 

tambaqui em diferentes densidades de estocagem em tanques circulares sem 

uso de aeradores, em termos comerciais. 
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3. OBJETIVOS 

2.1. Objetivo geral 

Avaliar a larvicultura intensiva do tambaqui em diferentes densidades de 

estocagem. 

2.2. Objetivos específicos 

Verificar o efeito da densidade de estocagem sobre o desempenho 

produtivo de larvas de tambaqui em sistema intensivo com fluxo contínuo de 

água. 

Avaliar a viabilidade econômica do sistema produtivo proposto. 
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3. REVISÃO DE LITERATURA 

3.1. Características do Colossoma macropomum 

A região amazônica por apresentar condições potencias para o 

desenvolvimento da piscicultura, tem sido alvo de interesses voltados 

atualmente para o Amazonas que apresenta uma superfície de 1.564.445 km², 

dos quais  5.458 são de águas interiores, (HONDA et al. 1975), propicias à 

criação de peixes. 

Dentre as 609 espécies encontradas no rio Amazonas, (FOWLER, 1954), 

apenas 36 são consideradas de interesse econômico e destas, somente 13 

apresentam produção significativa, o que corresponde a apenas 36% daquele 

potencial que poderá ainda ser explorado para minimizar o “déficit” protéico da 

população amazônica. 

O tambaqui pertencente à família Characidae, gênero Colossoma, cujo 

nome cientifico é Colossoma macropomum, Cuvier 1818 (Britski, 1977). Esta 

espécie de peixe de água doce é largamente encontrada na bacia amazônica, 

apresentando grande expressão econômica e elevado volume de captura no 

Estado do Amazonas, Honda et al. (1975a). 

O tambaqui é uma espécie capturada em grandes quantidades, 

apresentando maior valor econômico e tem a vantagem de ser onívoro, 

resistente ao manuseio, alem de já estar com sua tecnologia de reprodução em 

tanques, praticamente desenvolvida (SILVA et al., 1977 ). Tendo-se em vista o 

potencial que representa o tambaqui para piscicultura intensiva, devido sua 

alimentação diversificada, taxa de crescimento excelente (3 g/dia), resistência 

às baixas concentradas de oxigênio dissolvido na água, bem como boa 

conversão alimentar (3,1: 1), facilidade de captura com rede de arrasto (SILVA 

et al. 1974); aliado ainda a alta fertilidade, reputamos ser o tambaqui a espécie 

que em futuro próximo poderá suprir as necessidades de peixes para a criação 

em piscicultura na região amazônica.  

Sendo o tambaqui uma espécie que vive em cardumes, efetua 

migrações. No Amazonas, duas migrações no mínimo são realizadas por esta 

espécie. Na época da seca, quando as águas dos rios apresentam menor 

volume, os peixes saem em busca de alimento, sendo este hábito 

conhecimento como migração trófica. Por ocasião da subida das águas, antes 

porem de alcançar o nível Máximo, na época das primeiras chuvas (repiquete), 

os peixes migram para desovar, ato esse que denomina migração reprodutiva. 
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3.2. Importância da larvicultura para desenvolvimento da aquicultura 

A procura por alimentos saudáveis, como a carne de peixe aliada à 

estagnação da pesca extrativa, tanto em ambiente marinho quanto em 

ambiente dulcícola, impõe à piscicultura a tarefa de suprir o abastecimento de 

pescado, em um cenário de demanda crescente no Brasil e no exterior. Devido 

às características climáticas, hídricas e sociais nosso país reúne condições que 

o capacitam a ser um grande produtor de pescado, o que implicará em aumento 

significativo na produção de alevinos para atender a engorda (ANDRADE et al, 

2003). 

Esse aumento na demanda mundial por peixe impulsionou a piscicultura 

nos últimos dez anos, fazendo com que ela se tornasse uma das atividades 

agropecuárias que mais crescem por ano. Isso levou a necessidade de se 

conhecer mais a fundo as espécies com potencial para produção como a tilápia 

e a carpa, e espécies nativas, como tambaqui, pirarucu, pacu e outros. 

O produtor de alevinos poderá vir a ser um dos elos mais rentáveis da 

cadeia produtiva de pescado, no entanto deverá estar capacitado tecnicamente 

para atender a demanda por alevinos de boa qualidade genética e sanitária a 

um preço adequado para que o produto final seja competitivo. 
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4. MATERIAL E MÉTODOS 

4.1. Local do Experimento 

O experimento foi realizado na Fazenda Ecology Pescados, localizada 

no km 11 do Ramal do Banco, 127 km - Rodovia AM-010, Manaus – Itacoatiara, 

Amazonas, Brasil. 

4.2. Descrição das Unidades Experimentais  

O experimento foi realizado em um galpão com as seguintes dimensões: 

9m x 6m x 3m. Serão utilizados 12 tanques circulares de PVC, com capacidade 

total de 500 L, cada. O volume útil de cada unidade será de 400 L.  

Não houve sistema de bombeamento, uma vez que os tanques foram 

abastecidos por gravidade. A água utilizada neste experimento foi de uma 

barragem, à montante do galpão experimental. 

Os sistemas de abastecimento e drenagem foram constituídos por tubos 

de PVC de ¼” e de ½”, respectivamente. Para garantir uma taxa de renovação 

de, aproximadamente, 5 vezes ao dia ou 90 l/h em cada unidade experimental, 

a vazão da água foi controlada por registros manuais. 

Todas as unidades experimentais contaram com um sistema de 

drenagem capaz de diminuir o acúmulo de resíduos sólidos nas laterais e no 

fundo dos tanques de PVC, que reduziu a necessidade de limpeza periódica 

das caixas. 

4.3. Tratamentos 

Os tratamentos serão os seguintes: 

Tratamento Densidade de povoamento 

T (1) 100 PL`s/m³ 

T (2) 200 PL`s/m³ 

T (3) 300 PL`s/m³ 

 

4.4. Estimativa de larvas por litro 

Para estimar a quantidade de larvas por litro, a amostragem foi realizada 

por meio da imersão de uma pipeta de vidro em três pontos amostrais da 



11 
 

incubadora: uma ao meio e duas nas regiões laterais em sentidos opostos, em 

diferentes profundidades, a fim de obter uma amostragem homogênea das 

larvas, uma vez que poderá haver movimentação vertical e lateral da água na 

incubadora. 

                              1 larva/ml     ---------- 1000 larvas / L  

                              60 larvas/ml ---------- 60000 larvas/L 

4.5. Alimentação dos animais 

 As pós-larvas foram alimentadas com ração farelada, contendo proteína 

bruta de 40% durante 30 dias, podendo chegar ao tamanho comercial ou para 

povoação em tanques de engorda. 

4.6. Análise Estatística 

Os resultados obtidos foram analisados através da média aritmética e 

desvio padrão. Para verificar o efeito dos tratamentos sobre as variáveis 

testadas os dados foram analisados através de análise de variância a 5% de 

significância. 

4.7. Qualidade da água 

4.7.1. Oxigênio Dissolvido e temperatura 

As medidas foram feitas in situ nas superfícies. Para as medidas será 

utilizado um multiparâmetro, marca Hanna, modelo HI 9828. 

4.7.2. pH 

O pH foi determinado com aparelho digital, marca Hanna, modelo HI 

9828, com precisão de 0,01pH. 

4.7.3. Condutividade elétrica (µS /cm) 

A condutividade elétrica foi medida in situ com um condutivimetro digital, 

marca Hanna, modelo HI 9828 com compensação automática de temperatura 

para 25ºC e precisão de 0,1µS /cm. 

4.7.4. Amônia 

A amônia foi analisada através do método de Grasshoff (1976). A amônia 

reage com fenol e hipoclorito de sódio em uma solução alcalina para formar um 

a solução azul estável por 3 horas com posterior leitura no espectrofotômetro 
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COLEMAN 35 D.   

4.7.5. Nitrito 

A concentração de nitrito foi determinada pelo método de Grasshoff 

Golterman e Clymo (1971), com posterior leitura em espectrofotômetro 

COLEMAN 35 D.  

 

5. Viabilidade econômica da Larvicultura do tambaqui submetida a 

diferentes densidades de estocagem sem aeração.  

Os resultados encontrados na fase experimental deste trabalho foram 

aproveitados para simular a viabilidade comercial da Larvicultura do tambaqui 

na região Amazônica, conforme os índices econômicos usados por Martin et al. 

(1995) e Scorvo-Filho (1998) 

5.1. Composição do fluxo de caixa 

O horizonte de investimento da simulação foi de 10 anos, com aporte de 

recursos de infra-estrutura no ano zero e fluxo de custos de produção nos 10 

anos seguintes. Para elaboração do fluxo de caixa, a moeda utilizada foi o real 

(R$) e os preços de investimento, custos de produção e comercialização 

referentes ao mês de abril de 2012. Para efeito comparativo foi considerado o 

valor cambial médio do dólar norte-americano (U$), no mesmo período. 

Para composição do fluxo de caixa foram consideradas todas as 

entradas das vendas anuais ao final de cada ciclo de produção. As benfeitorias 

e construções, com vida útil acima de 10 anos, serão revertidas em receitas no 

ano de liquidação pelo seu valor residual ao final do período. 

Os fluxos de saída de caixa considerados no ano zero resultam dos 

investimentos realizados no projeto técnico e legalização, na construção dos 

viveiros, do sistema de abastecimento e drenagem, rede elétrica, galpão, na 

aquisição de redes e equipamentos específicos.  

No ano 01 foi considerado fluxo de saída, o capital de custeio inicial para 

começar a operar o projeto, uma vez que as receitas só ocorrem ao final de 

cada ciclo de produção. Juvenis, rações, fertilizantes, calcário, mão-de-obra 

permanente e eventual, administrador, encargos sociais, despesas com uso de 

máquinas e veículos próprios, medicamentos, assistência técnica, manutenção 

das instalações e equipamentos, são alguns dos exemplos que podemos 
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considerar como custeio. 

5.2. TIR e PRC 

Para análise do retorno do investimento realizado (TIR = Taxa Interna de 

Retorno) e do espaço de tempo necessário para que a soma das receitas 

nominais futuras igualem o valor do investimento inicial (PRC = Período de 

Retorno do Capital) foram utilizadas as seguintes fórmulas: 

 

  01
0







j

n

j

jaTIR   

RA

CI
PRC   

 
Legenda: (CI) = Capital Inicial; (RA) = Receita Anual não descontada. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 
6. RESULTADO FINAL 

6.1. Desempenho Zootécnico 

Ao final do experimento, foi analisado o desempenho zootécnico dos 

alevinos de tambaqui submetidos às diferentes densidades de estocagem. A 
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mortalidade foi observada como principal fator de desempenho, além do peso 

final obtido no cultivo Tabela 01. 

 

Tabela 1: Valores médios e desvio padrão da sobrevivência (Sobrev) e Peso Final (PF) 

  Sobrev (%) PF (g) CP (cm) 

T1 (Controle) 41,15 ± 15,20 4,3 ± 14,54 4,9 ± 1,89 

T2 (Densidade I) 38,23 ± 6,01 3,7 ± 19,81 3,2 ± 4,76 

T3 (Densidade II) 31,40 ± 9,51 3.1 ± 20,30 2,5 ± 8,54 

 

6.2. Qualidade da Água 

A renovação do volume de água no sistema experimental será de 

aproximadamente 5 vezes ao dia. Desta forma, o monitoramento da qualidade 

da água através das analises de nitrogênio amoniacal (NH3 + NH4 + mg/L) e 

nitrito (NO2¯ mg/L), serão analisados semanalmente para que possamos 

encontrar possíveis variações significativas que indiquem influência sobre o 

desempenho dos animais durante o experimento. Os dados referentes aos 

parâmetros físicos e químicos da água estão representados na Tabela 02. 

A concentração de oxigênio dissolvido, temperatura e pH, serão 

monitorados durante o experimento duas vezes ao dia e espera-se encontrar 

valores dentro das faixas consideradas adequadas para o cultivo de peixes, de 

acordo com o proposto por Kubitza (2003). 

 

Tabela 2: Valores médios e desvio padrão das variáveis físicas e químicas da água monitorada 

no cultivo de juvenis de C. macropomum com diferentes manejos alimentares 

Tratamentos OD (mg/l) T (˚C) pH 
N - Amoniacal 

(mg/l) 
Nitrito 
(mg/l) 

T1 6.13 25.67 5.73 <0.05 0.001 

T2 6.07 25.91 5.62 <0.05 0.001 

T3 6.21 25.43 5.21 <0.05 0.002 
Legenda: OD= oxigênio dissolvido; T=Temperatura; Nitrogênio amoniacal. 

 
 

6.3. Avaliação Econômica 
 

Avaliou-se economicamente o experimento através de uma simulação 

comparativa entre a larvicultura em baixa densidade e a larvicultura em alta 

densidade. 
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Na demonstração, os recursos de investimento inicial como o aporte 

financeiro para elaboração do projeto técnico e legalização, infraestrutura: 

instalação dos módulos de produção (sistema de abastecimento e drenagem, 

rede elétrica), construção de depósito para insumos, aquisição redes de 

despesca, balanças e equipamentos diversos, foram considerados igualmente 

(Tabela 03). 

 

Tabela 3: Estimativas de investimento inicial 

INVESTIMENTO 
DENSIDADE DE ESTOCAGEM 

BAIXA ALTA 

Instalação Física 
                      

21,515.38  
                      

21,515.38  

Custeio Inicial de Produção 
                      

61,560.03  
                      

61,560.03  

Depósito de Insumos 
                        

5,000.00  
                        

5,000.00  

Equipamentos Diversos 
                        

3,000.00  
                        

3,000.00  

Incubadora 
                        

1,800.00  
                        

1,800.00  

Matrizes 
                            

800.00  
                            

800.00  

Hipófise 
                        

2,000.00  
                        

2,000.00  

Redes 
                        

1,500.00  
                        

1,500.00  

Balança analítica 
                        

1,010.00  
                        

1,010.00  
Projeto e Acompanhamento 
Técnico 

                        
7,500.00  

                        
7,500.00  

TOTAL 
                   

105,685.41  
                   

105,685.41  

 
Para elaborar as estimativas dos custos de produção foram utilizados os 

parâmetros técnicos de larvicultura para o tambaqui em sistema intensivo, 

pressupondo que as densidades de estocagem não afetaram o desempenho 

dos peixes. Portanto, espera-se, ao final de cada ciclo de alevinagem, a mesma 

produtividade por m³ e peso médio final que o obtido pelas larvas em 

densidades diferentes. Entretanto, com taxas de sobrevivência elevadas, isto é, 

maior densidade para alcançar desempenhos equivalentes (Tabela 04). 

 

Tabela 4: Parâmetros técnicos na larvicultura do tambaqui 

Parâmetros Técnicos 
Densidade 

Baixa Alta 

Peso Médio Final (Kg) 4,30 31,40 
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Produtividade (alev/m³) 41,15 62,00 

Período de Cultivo (dias) 30 30 

 

A quantidade de ração será estimada a partir do consumo observado no 

sistema multiplicando-se dos respectivos tratamentos. O custo com ração foi 

calculado pelo preço médio cotado em R$ 1,31/kg. 

Para estimar os custos com mão-de-obra direta, considerou-se a 

necessidade de contratação de dois auxiliares, sendo que a remuneração foi 

calculada com base no salário mínimo vigente em janeiro de 2012, R$ 622,00 e 

mais os encargos trabalhistas fixados em 70% sobre a remuneração de cada 

funcionário. O custo com matrizes foi estimado pelo preço médio de mercado, 

R$ 40,00/peixe. A hipófise foi calculada pelo número de aplicações a cada ciclo 

reprodutivo por ano, onde o preço foi cotado em R$ 700/g. As estimativas dos 

custos operacionais efetivos estão representadas na Tabela 05. 

 

Tabela 5: Estimativa de custos operacionais efetivos 

Estimativa dos Custos Operacionais Efetivos 

INVESTIMENTO 
DENSIDADE DE ESTOCAGEM 

BAIXA ALTA 

Ração  5,850.00 5,850.00  

Assistência Técnica 

 

24,000.00 

 

24,000.00 

Mão-de-obra direta  7,464.00 7,464.00 

Encargos trabalhistas (70%) MOD 5,695.20 5,695.20 

Matrizes 2,000.00 2,000.00 

Hipófise 2,000.00 2,000.00 

TOTAL (COE) 22,538,80   22,538.80  

 

As estimativas de custos fixos como manutenção de 

máquinas/equipamentos e energia elétrica foram estimados com base nos 

custos operacionais efetivos, pois seus usos estão ligados diretamente à 

produção; a depreciação do ativo foi calculada apenas para as construções e 

benfeitorias com vida útil acima de 2 anos (Tabela 06). 
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Tabela 6: Estimativa dos custos fixos 

INVESTIMENTO 
DENSIDADE DE ESTOCAGEM 

BAIXA ALTA 

Depreciação do Ativo Fixo 3% a.a 

                          

5,823.28 

                        

2,435.75  

Energia elétrica (3% COE) 

                              

676.16  

                            

679.16  

Manut. de Máquinas/Equipamentos (4% COE) 

                              

901.55  

                            

901.55  

Assistência Técnica 

                          

7,500.00  

                        

7,500.00  

TOTAL 

                        

14,901.00  

                      

14,901.00  

 
A produção esperada nesta análise é de 2000 milheiros/ano. Como as 

projeções foram estimadas para 6 m³ lâmina d’água, serão despescados ao 

final do ciclo 2000 milheiros de tambaqui. O preço médio de mercado do 

milheiro de tambaqui, em nível de atacado na propriedade, é de R$ 

90.00/milheiro, logo a receita anual estimada será de R$ 180,000.00. Com a 

receita bruta estimada foi possível calcular os indicadores econômicos da 

atividade (Tabela 07). 

Tabela 5: Indicadores Econômicos 

Parâmetros calculados Valores 

Preço médio de venda  (R$) Tambaqui                    90.00  

Custo Operacional Unitário (% da receita bruta) 0.07 

Taxa Interna de Retorno (TIR) (%) 130% 

Período de Recuperação do Capital (PRC) (anos)* 0.6 

Receita Líquida (R$)         136,554.46  

 

Para demonstrar os custos e as receitas foram criados os fluxos de caixa 

para cada densidade de estocagem (Tabelas 08). 

 
 
 



Tabela 6: Fluxo de caixa 

Fluxo de Caixa 
         Item Ano 0     Ano 1 Ano 2 Ano 3 Ano 4    Ano 5 Ano 6 Ano 7     Ano 8 

Investimento 105,147. 81  
        Matrizes 

 
2,000. 00 

 
2,000.00 

 
  2,000.00 

 
2,000.00 

 Tanques, Abas. Dren. 
 

    151.54      151.54 151.54 151.54      151.54 151.54 151.54  151.54  

Assistência Técnica 
 

24,000.00 24,000.00 24,000.00 24,000.00   24,000.00 24,000.00 24,000.00 24,000.00  

Mão de obra 
 

7,464.00    7,464.00 7,464.00 7,464.00    7,464.00 7,464.00 7,464.00  7,464.00  

Hipófises 
 

2,000.00    2,000.00 2,000.00 2,000.00    2,000.00 2,000.00 2,000.00  2,000.00  

Manutenção e equip. 
 

1,500.00    1,500.00 1,500.00 1,500.00    1,500.00 1,500.00 1,500.00  1,500.00  

Ração 
 

5,850.00    5,850.00 5,850.00 5,850.00    5,850.00 5,850.00 5,850.00  5,850.00  

Oxímetro 
 

300.00 300.00 300.00 300.00       300.00 300.00 300.00     300.00  

Incubadoras 
 

180.00 180.00 180.00 180.00      180.00 180.00 180.00     180.00  

Soma Investimento   43,445.54        41,445.54        43,445.54      41,445.54        43,445.54  41,445.54  43,445.54     41,445.54  

Receita bruta 180,000.00  180,000.00  180,000.00      180,000.00    180,000.00   180,000.00  180,000.00  180,000.00  180,000.00  

Fluxo líquido 
 

136,554.46 138,554.46      136,554.46    138,554.46   136,554.46  138,554.46  136,554.46  138,554.46  

Tempo de Retorno -R$105,147.81  R$31,406.65  R$169,961.11  R$306,515.57  R$445,070.04  R$581,624.50  R$720,178.96  R$856,733.42  R$995,287.88  

 
 
 
 
 



7. CONCLUSÃO 

A densidade de 100 pl/m³ é a mais indicado para produção intensiva de 

alevinos por alcançar maior sobrevivência. 

A TIR e o PRC indicam que a produção de alevinos é altamente viável. 
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